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RESUMO: A mudança da colheita com queima da 
palhada da cana-de-açúcar para colheita sem 
queima tem instigado a reformulação da adubação 
nitrogenada. Assim, o objetivo desse trabalho foi 
avaliar, em cana de 5ª soca, a influência das doses 
crescentes de sulfato de amônio, aplicadas desde a 
1ª soca sobre a palhada, na produtividade de 
colmos, palhada e nos atributos tecnológicos, em 
experimento conduzido no município de Linhares-
ES, na área pertencente à destilaria de álcool LASA, 
com declividade pouco acentuada onde se encontra 
um ARGISSOLO AMARELO, textura 
arenosa/média. Os tratamentos consistiram de cinco 
doses de N-sulfato de amônio (0; 80; 100; 120 e 160 
kg ha-1 de N), sob delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com quatro repetições, em 
canavial renovado em 2008, variedade RB 867515. 
As distribuições dos adubos em cada parcela 
ocorreram, após o corte mecânico da cana crua, de 
forma uniforme e a aproximadamente 10 cm da 
linha de cultivo. As canas cortadas foram separadas 
em colmos, ponteiros e folhas. A partir dessas, 
determinou-se a produtividade de massa fresca. 
Através de sub-amostras de colmos, foram 
determinados os valores dos atributos tecnológicos. 
As doses crescentes de N- sulfato de amônio não 
influenciaram a produtividade de massa fresca de 
colmos e massa seca de palhada, e também, não 
alteraram os atributos tecnológicos em cana-de-
açúcar 5ª soca, colhida mecanicamente ao longo de 
todo ciclo de cultivo. 
 

Termos de indexação: Saccharum spp, sulfato de 
amônio, cana crua. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A produção brasileira de cana-de-açúcar na 
última safra 2013/2014 atingiu 653.519 mil toneladas 
(UNICA, 2014), com uma área plantada de 
aproximadamente 8,8 milhões de hectares (CONAB, 
2014). Assim, o Brasil é considerado a maior 
produtor do mundo. Em prol desse mercado em 
potencial, o setor sucroalcooleiro tem buscado 

aprimorar ás técnicas de cultivo, a fim de garantir 
uma produtividade economicamente satisfatória. 

A adubação, é uma das técnicas que influenciam 
à produtividade e, proporcional ao aumento da 
produtividade é a necessidade de nutrientes da 
cultura. 

O nitrogênio (N) é um mineral de suma 
importância ao crescimento vegetal, e do mesmo 
estima-se que a cana-de-açúcar extraia cerca de 
100 à 130 kg ha-1, no entanto as doses de 
fertilizantes fornecem somente 30 à 60 kg ha-1 

(Rosetto & Dias, 2005). Contudo, há pouca 
eficiência na assimilação de N pela cana-de-açúcar, 
o que resulta na maioria das vezes, em uma 
resposta à adubação não satisfatória.  

De forma geral, o nitrogênio derivado do 
fertilizante, no momento da colheita, em cana-planta 
é muito baixo (5-10 %), mas em cana-soca o 
resultado é mais consistente (10-35 %) (Franco et 
al., 2011). Contudo, o maior aproveitamento do N 
derivado do fertilizando, ocorre na fase de máximo 
crescimento da cultura, associado ainda a condições 
climáticas favoráveis (Vitti et al., 2011). 

Outro fator importante, que influencia no 
aproveitamento da adubação nitrogenada pela cana-
de-açúcar, é o tipo de manejo da palhada. Pois, com 
a transição de áreas com queima da palhada 
(colheita manual) para sem queima (colheita 
mecânica), principalmente por questões ambientais, 
o suplemento de N nas soqueiras tende a aumentar. 
Em razão da maior imobilização do N por 
microrganismos, já que a relação C/N da palhada no 
início é muito alta (Vitti et al, 2011). 

A camada de palhada, em áreas com colheita da 
cana-de-açúcar sem queima, proporciona melhoria 
nos atributos químicos, físicos e biológicos do solo. 
Entretanto, dificulta a incorporação do adubo 
nitrogenado, o que sobretudo no caso da ureia, 
maximiza as perdas por volatilização da NH3 (Costa 
et al., 2003; Vitti et al., 2007a), diminuindo o 
aproveitamento do mesmo pela planta. 

Assim, o sulfato de amônio tem sido usado como 
fonte alternativa à ureia, já que as perdas são 
menores (Vitti et al., 2007a; Megda et al., 2012), 
repercutindo em maior disponibilidade de N a cana-
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de-açúcar, consequentemente maior produtividade 
de colmos. 

Em experimento conduzido no Município de 
Pirassununga-SP, Vitti et al. (2007b), encontraram 
em cana 2ª soca, resposta linear significativa às 
doses de N (0, 35, 70, 105, 140 e 175 kg ha-1 – 
fonte: sulfato de amônio), aplicadas sobre a 
palhada, para a produção de colmos, açúcares 
totais e pol. 

Por outro lado, Oliveira (2013), em experimento 
conduzido com cana-de-açúcar sem queima 
(colheita mecânica), em Linhares-ES, em cana de 
primeira soca, encontrou respostas significativas de 
produção de colmos com efeito quadrático para as 
doses de N (0, 80, 100, 120 e 160 kg ha-1 – fonte: 
sulfato de amônio), sendo os melhores resultados 
obtidos com as doses de 100 a 120 kg N ha-1, mas a 
autora não observou resposta significativa das 
doses de N nos atributos tecnológicos. 

A maioria dos estudos verificaram a influência da 
adubação nitrogenada na produtividade de colmos e 
atributos tecnológicos em primeira e segunda soca. 
Com isso, o objetivo desse trabalho foi avaliar em 
cana de 5ª soca a influência das doses crescentes 
de sulfato de amônio (0, 80, 100, 120 e 160 kg de N 
ha-1), aplicadas desde a 1ª soca sobre a palhada, na 
produtividade de colmos, palhada e nos atributos 
tecnológicos, em experimento conduzindo em 
Linhares-ES.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi estabelecido em área 

pertencente à destilaria de álcool LASA no município 
de Linhares-Estado do Espírito Santo (Latitude 
19º18’ S, Longitude 40º19’ W), sob canavial 
renovado em 2008, com extensão de 2240 m². Esta 
região se caracteriza pela ocorrência de extensas 
áreas de relevo suave ondulado onde uma série de 
baixos platôs compõe o chamado “relevo 
tabuliforme”. A área com declividade pouco 
acentuada (raramente são superiores a 3%) é 
ocupada por um ARGISSOLO AMARELO, textura 
arenosa/média (Ravelli Neto e Lima, 1987). 

Os dados de precipitações mensais referentes 
aos meses que correspondem ao desenvolvimento 
da 5ª soca (setembro de 2013 ao setembro de 2014) 
podem ser observados na Figura 1, nesse período 
verificou-se uma precipitação acima da média dos 
últimos 35 anos, totalizando 1874,1 mm. 

 

Tratamentos e amostragens 

Os tratamentos consistiram de cinco doses de N-
sulfato de amônio (0; 80; 100; 120 e 160 kg ha-1 de 
N), estabelecidos de acordo com delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com quatro 
repetições, aplicados em 1ª, 2ª, 3ª e 4ª soca da 
cana-de-açúcar. As parcelas também receberam 
uma aplicação de 100 kg ha-1 de K2O, na forma de 
cloreto de potássio e 40 kg ha-1 de micronutrientes 
(FTE BR12), contudo os micronutrientes foram 

aplicados somente em 1ª soca. As distribuições dos 
adubos em cada parcela ocorreram, após os 
respectivos cortes mecânicos da cana crua, 
variedade RB 867515, de forma uniforme e a 
aproximadamente 20 cm da linha de cultivo. Cada 
unidade experimental (parcela) tem 70 m² (5 linhas 
com 10 m, espaçadas 1,4 m). Para a finalidade de 
coleta de amostras foi tomada a parte central, 
desconsiderando a primeira e a última linha e a 
distância de 2 m no início e fim de cada linha. 

 
Figura 1. Pluviometria (PPT), durante os meses de 

setembro de 2013 a setembro de 2014, em 
Linhares – ES. Fonte: Posto Meteorológico da 
LASA (2014). 
 
Por ocasião da colheita foi obtido o peso de 

colmos para determinar o rendimento de colmos e o 
número de colmos industrializáveis. Em cada uma 
das três linhas utilizadas para amostragem dentro 
de cada tratamento, foram coletadas, 
aleatoriamente, duas áreas equivalentes a 1 m 
linear cada uma, formando duas amostras com 2,4 
m2 cada uma por parcela experimental, das quais foi 
tirada a média. 

As canas foram cortadas e separadas em 
colmos, ponteiros e folhas, em seguida, essas 
partes foram pesadas, assim determinou-se a 
produtividade de massa fresca. Através de sub-
amostras de colmos também foram determinados os 
valores de: Pol, ºBrix, A.R. (açúcares redutores), 
A.R.T (açúcares recuperáveis totais), pureza do 
caldo e da cana; sendo que da cana também foi 
possível obter o teor de fibras, determinados pela 
metodologia proposta por Copersucar (1980) e 
descrita por Schultz (2009). 

 

Análise estatística 
Para a análise estatística foi utilizado o software 

SAEG PLUG (Sistema de Análises Estatísticas e 
Genéticas – UFV) para verificação da normalidade 
dos dados pelo teste de Lilliefors e homogeneidade 
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das variâncias pelo teste de Cochran e Bartlett e 
subsequentemente à análise de variância (Teste F, 

=0,05). Dado o caráter quantitativo da variável 
principal (dose de N), os contrastes significativos 
foram ajustados por análise de regressão no 
software SISVAR 5.3 (Ferreira, 2010). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As médias dos valores de produtividade de 
massa fresca de colmo e massa seca de palhada 
(ponteiro e folha), em função das doses de 
nitrogênio em cana-de-açúcar 5ª soca, colhida crua 
(colheita mecanizada) podem ser visualizadas na 
Tabela 1. Os valores de produtividade de colmo 
variaram de 39,5 Mg ha-1 à 45,7 Mg ha-1, sendo a 
menor média referente a dose sem aplicação 
mineral de nitrogênio (0 kg ha-1 de nitrogênio), e a 
maior média referente a dose de 100 kg ha-1 de 
nitrogênio, entretanto, não houve diferença 
estatística para ambas variáveis. As médias dos 
valores de produtividade de massa seca de palhada 
variaram de 5,42 Mg ha-1 à 6,43 Mg ha-1 em função 
das doses de nitrogênio, assim, observou–se que 
para essa variável também não houve efeito 
significativo das doses de nitrogênio. 

 

Tabela 1. Média de produtividade de massa fresca 
de colmos e massa seca de palhada (ponteiros 
e folhas), em função das doses de nitrogênio 
(sulfato de amônio) em cana-de-açúcar 5ª soca. 

Doses de N Colmo Palhada 
(Kg ha-1) .............(Mg ha-1 )................ 

0 39,5 5,42 

80 44,8 6,10 

100 45,7 6,43 

120 42,0 5,49 

160 41,5 6,29 

F-RL NS NS 
F-RQ NS NS 

CV (%) 12,01 15,83 
NS – Não significativo; RL e RQ: Regressão Linear e Regressão 
Quadrática, respectivamente. 

 
Os parâmetros tecnológicos (°BRIX, fibra, POL, 

pureza, açúcares redutores (AR), açúcar total 
recuperável (ATR)) (Tabela 2) também não variaram 
em função da dose de nitrogênio aplicada, ou seja, 
as doses crescentes de nitrogênio não influenciam 
nos parâmetros tecnológicos da cana-de-açúcar, 
nessas condições de estudo, corroborando com os 
resultados encontrados por Oliveira (2013). 

Em estudo realizado nessa mesma área, no 
entanto em sua fase inicial, na 1ª soca da cana-de-
açúcar, Oliveira (2013), observou resultados de 
produtividade de colmos com comportamento 
diferente, onde a produtividade de colmos foi 
significativamente influenciada pelas doses de 
nitrogênio, apresentando um efeito quadrático. Os 
maiores rendimentos de colmos, em 1ª soca, foram 

obtidos com a aplicação das doses de 100 e 120 kg 
de N ha-1, alcançando em torno de 145,0 e 142,0 Mg 
ha-1, respectivamente. Contudo, Oliveira (2013) 
verificou, em suas condições de estudo, que a taxa 
de incremento da produtividade de colmos, da 
variedade RB867515 em função do N, tornou-se 
nula com 94 kg de N-sulfato de amônio. 

Avaliando a adubação nitrogenada em soqueiras 
de cana-de-açúcar, no sistema de colheita sem 
queima, Prado & Pancelli (2008), em experimento 
conduzido no município de Jaboticabal-SP, 
utilizando as doses de nitrogênio: zero; 50; 100; 150 
e 200 kg ha-1 de N, observaram que as soqueiras de 
cana-de-açucar, responderam a adubação 
nitrogenada apenas no segundo corte. Sendo que, a 
dose de 200 kg N ha-1 na 2.ª soqueira, resultou no 
aumento do desenvolvimento da cultura, na nutrição 
da planta e na produtividade de colmos. 

 

Tabela 2. Parâmetros tecnológicos em função de 
doses de nitrogênio (sulfato de amônio) em cana 
5ª soca. 

DOSE 

DE N 

BRIX FIB POL PUR AR ATR 

(Kg ha-1)  ................(%)........................ (Kg ha-1) 

0 20,78 14,02 16,42 79,04 0,93 134,74 

80 20,38 13,84 16,04 78,70 0,94 132,24 

100 20,93 13,97 16,52 78,93 0,93 135,63 

120 20,70 14,06 16,37 79,08 093 134,24 

160 20,68 14,06 16,34 79,03 0,93 134,01 

F-RL NS NS NS NS NS NS 
F-RQ NS NS NS NS NS NS 
CV 
(%) 

2,21 2,52 2,50 0,36 1,19 2,01 

NS – Não significativo; PUR: pureza; AR: açúcares redutores; 
ATR: açúcar total recuperável; RL e RQ: Regressão Linear e 
Regressão Quadrática, respectivamente. 

 
Possivelmente, a ausência de resposta, 

principalmente de produtividade de colmos, em 5ª 
soca, às doses crescentes de nitrogênio (sulfato de 
amônio), está associada aos possíveis efeitos 
negativos da colheita mecanizada, como a 
compactação do solo, causando perda da qualidade 
física do solo, consequentemente limitando a 
absorção de água e nutrientes pela cultura. Segundo 
Cavalieri et al. (2011), a compactação do solo 
prejudica o desenvolvimento do sistema radicular e 
crescimento da planta, resultando em queda da 
produtividade e, ou, encurtamento do ciclo de 
produção da cultura. 

O excesso de precipitação, observado no mês de 
dezembro de 2013 (Figura 1) que correspondeu ao 
estágio de perfilhamento e crescimento vegetativo 
da cultura, também pode ter anulado o efeito da 
adubação nitrogenada. 

A partir dos resultados obtidos de produtividade 
de colmos em 5ª soca, recomenda-se estudos que 
acompanhem a qualidade física do solo em 
sistemas de colheita mecanizada, identificando o 
número ideal de cortes que tornem viável os custos 
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de produção, incluindo a adubação nitrogenada.  
 

CONCLUSÕES 
 

A produtividade de massa fresca de colmos e 
massa seca de palhada não são influenciadas pelas 
doses crescentes de nitrogênio (sulfato de amônio), 
em cana-de-açúcar 5ª soca, colhida mecanicamente 
ao longo de todo ciclo de cultivo. 

A aplicação de diferentes doses de nitrogênio 
(sulfato de amônio) não altera os atributos 
tecnológicos (° BRIX, FIB, POL, PUREZA, AR e 
ATR) da cana-de-açúcar em 5ª soca. 
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